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1. INTRODUÇÃO 
 
 A pesquisa está sendo realizada com o propósito de conhecer a trajetória 
dos profissionais, que atuam na limpeza urbana da cidade de Pelotas e perceber 
a visão da sociedade sobre essa classe trabalhadora, a partir do olhar singular 
dos próprios trabalhadores. 

A singularidade do indivíduo faz com que as ações do cotidiano sejam 
interpretadas, assimiladas e produzam reações diversas em cada pessoa. Esses 
elementos se relacionam com a subjetividade, com a história de vida e com o 
aparelho psíquico de cada um (MAHEIRIE, 2002). E é a partir das múltiplas 
singularidades dos sujeitos que a sociedade se constitui.  

O tempo e os acontecimentos são percebidos de formas distintas, mas 
ambos são atravessados por meio das histórias e experiências individuais, dessa 
forma, constituindo o coletivo (DELGADO, 2003). Porém, na atual conjuntura de 
sociedade em que vivemos, dentro da lógica capitalista, a singularidade dos 
sujeitos nem sempre é respeitada. A subjetividade é representativa na mesma 
proporção do acúmulo de capital simbólico de cada indivíduo, portanto, o 
trabalhador assalariado ou o indivíduo desprovido do poder aquisitivo não se 
percebe representado dentro da constituição social e se vê a margem desta 
construção de sociedade difundida pela mídia e meios de comunicação.  

A divisão do trabalho está diretamente ligada com o passar do tempo e a 
dinâmica do espaço, sendo assim, a cada transformação do tempo haverá uma 
forma distinta de ocorrer a divisão do trabalho e este modo irá refletir diretamente 
na organização do espaço. Todavia, apesar de ser um processo amplo e estar 
inserido em escala global, o próprio indivíduo terá a sua divisão de trabalho, 
dessa forma, produzindo o seu próprio tempo, de forma singular e subjetiva 
(SANTOS, 2006). 

 
2. METODOLOGIA 

 
Consiste em um estudo de caráter qualitativo, com a utilização de  dois 

métodos: a história oral temática e a análise de imagens. Para isso serão 
realizadas entrevistas com foco direcionado ao cotidiano dos trabalhadores e 
observação de fotografias, que demonstrem esse cotidiano, suas práticas e 
interações com a sociedade. A união das metodologias e o encontro do 
pesquisador e pesquisado resulta em um material complexo e de extrema 
representatividade para ambos (FRISCH, 2000).  

O momento de fala pode ser considerado pelo orador uma oportunidade de 
valorização e reconhecimento, tanto de seu trabalho quanto de sua história de 
vida (GILL; SILVA, 2016). Nesta perspectiva, a utilização do método da história 
oral, que neste contexto consiste em construir narrativas em diálogo com o 
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indivíduo, terá como intuito captar percepções e vivências deste trabalhador, além 
de oportunizar este momento de empoderamento no âmbito individual e social. 

A abordagem, através da história oral, permite que o pesquisador entre em 
contato com a realidade do sujeito que conta sua história, porém, esse encontro 
tem o potencial ainda mais amplo, pois permite observar os aspectos subjetivos 
desse sujeito e em que local de fala ele se encontra.  

A fotografia, como um dos métodos da pesquisa, permite expressar 
aspectos da subjetividade dos sujeitos, como uma forma de comunicar as 
expressões, afetos e relações estabelecidas entre indivíduo e sociedade. Assim 
sendo, estabelece um elo com a realidade do momento vivido na hora da captura 
da fotografia, a partir do olhar de quem fez o registro (JUSTOS; VASCONCELOS, 
2009).  

A fotografia deixa transparecer diversas representações e simbolismos 
relacionados ao tempo e ao espaço e permite interpretações distintas conforme 
quem vê e de que lugar vê. Neste contexto, utilizar a fotografia para 
representação de aspectos relacionados ao cotidiano e a sociedade permite a 
construção de alguns signos existentes na sociedade, porém, esses signos 
possuem sentidos distintos, a partir da subjetividade de cada sujeito, onde é 
captada a percepção de quem fotografou e mobiliza diversos afetos em quem 
observa a fotografia já revelada (ANDRADE, 1990). 
 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O trabalho apresentado está sendo realizado a partir de um projeto de 

pesquisa vinculado ao Programa de Educação Tutorial (PET) Diversidade e 
Tolerância. A escrita do projeto foi concluída recentemente e o trabalho de campo 
iniciou faz pouco.  

A partir de observações cotidianas e leituras para a construção do 
referencial teórico do projeto foram elaboradas algumas hipóteses. A primeira 
delas consiste na invisibilização do indivíduo e, neste contexto, é possível articular 
ao conceito de invisibilidade pública que, de acordo com Costa, (2008, p. 10) é: 
“uma espécie de desaparecimento psicossocial de um homem em meio a outros 
homens”, de maneira que as presenças não fossem notadas e a subjetividade do 
indivíduo não existisse. 

A segunda hipótese gerada foi em relação ao preconceito da sociedade 
perante o trabalho e os trabalhadores que exercem a função de varrer as ruas da 
cidade de Pelotas. Partindo deste pressuposto, também é possível aproximar o 
conceito de humilhação crônica (GONÇALVES, 1998), onde o preconceito e a 
discriminação não ocorrem com apenas um indivíduo e sim com uma classe 
inteira, os pobres. 

A terceira hipótese consiste em relacionar o preconceito que os 
trabalhadores sofrem a partir da perspectiva de raça, cor e gênero. Em um 
contexto de análise a partir do gênero é possível se guiar pelo contexto histórico, 
onde as mulheres sofreram diversas formas de abuso (físico, sexual e moral) para 
atingiram um nível mínimo de igualdade no trabalho, fator que se mostra ainda 
mais acentuado quando o foco está direcionado a mulheres negras (DAVIS, 
1982). 

 
 

4. CONCLUSÕES 



 

 

 
 Este trabalho irá apresentar as primeiras entrevistas e fotografias 
realizadas com os trabalhadores tercerizados da Prefeitura Municipal de Pelotas, 
os quais, a partir de suas narrativas, irão problematizar as trajetórias de suas 
vidas. Durante a pesquisa sobre outros trabalhos que se debruçaram sobre o 
tema foram encontrados poucos resultados, demonstrando assim, a relevância 
social do estudo. 
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